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Resumo e Abstract

* Extraído do livro Foucault y el cuidado de la libertad. Ética para um rosto de 
arena. Santiago: LOM, 2008, pp. 439-461. O capítulo traduzido inicia-se com o 
autor situando a discussão anterior: “No capítulo anterior, analisamos o sentido ad-
quirido pela verdade e pela prática filosófica na estética da existência, procurando 
expor a alternativa apresentada, pela ética foucaultiana, aos mecanismos de sujeição 
vinculados ao saber e à verdade. Agora, de modo semelhante, o foco recairá sobre 
a questão específica das relações de poder, e o questionamento recairá sobre a liber-
dade e seu papel na proposta que Foucault desenvolve, como resposta às lógicas 
biopolíticas da sociedade moderna”.
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Ecopolítica. 
publicação eletrônica quadrimestral, vinculada ao Projeto Temático Fapesp 

Ecopolítica. Governamentalidade planetária, novas institucionalizações e 

resistências na sociedade de controle.

 

O segundo número traz as sessões constantes da revista: artigos, 

resenhas, notas sobre andamento de iniciação científica, paisagens 

(acompanhada de texto, verbete e imagens), trecho de seminário com 

convidado realizado durante a pesquisa e uma entrevista.

É assim que Ecopolítica, editada pelos integrantes do Nu-Sol (Núcleo 

de Sociabilidade Libertária do Programa de Estudos Pós-Graduados 

em Ciências Sociais), apresenta-se a futuros conselheiros que possam 

colaborar com a regularidade de sua publicação e a continuidade de 

nossas inquietações.

Com este segundo número, concluem-se as consultas aos parceiros 

que se dispõem a pertencer ao nosso conselho editorial e prepara-se sua 

indexação.

Ecopolítica 2, 
dezembro-março 2012.

As situações de resistências derivadas das práticas de ecopolítica 

devem ser confrontadas com as novas formas de segurança que se 

instituem, explicitando os seus aspectos ilegais.

O sociólogo Sven Optiz analisa a racionalidade neoliberal e seus 

modos de governo diante dos limites do poder e da liberdade, realçando 

o aspecto excessivo e ilimitado da governamentalidade e da segurança. 

Para tal, ele situa a emergência da noção em voga de securitização 

e sua retórica, conformando o âmbito das tecnologias de polícia, nas 

janeiro-abril 2012.
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Microfísica da liberdade
Chama a atenção o fato de a liberdade ser um problema relativamente 

distante às preocupações de um autor célebre por sua tematização do 

poder e por formular, segundo alguns, o enfoque mais radical sobre 

as formas de sujeição que existem em nossas sociedades. No entanto, 

esta argumentação está apressada, posto que, como veremos, a reflexão 

geral de Foucault pode ser caracterizada, em grande medida, como uma 

filosofia da liberdade.

Uma das razões que, provavelmente, contribuíram para o desenvolvimento 

desta leitura equivocada talvez seja o esforço sistemático, pelo próprio 

Foucault, em anular ou questionar aquelas ideias ou experiências que o ser 

humano considerou como garantias para sua libertação. Onde o homem 

tentou encontrar o espaço para concretizar uma liberdade infinitamente 

postergada, Foucault identifica estratégias de sujeição cada vez mais 

sofisticadas. Assim, por exemplo, em História da loucura, a liberação dos 

loucos por Pinel é catalogada como uma nova modalidade de coação; as 

propostas emancipatórias do humanismo em As palavras e as coisas são 

desmascaradas como um “sonho dogmático”; a humanização do castigo 

em Vigiar e punir se mostra como uma reelaboração da submissão e a 

liberação da sexualidade em A vontade de saber é denunciada como parte 

de um dispositivo de poder. Desta forma, cada obra de Foucault poderia 

ser compreendida como a desarticulação de algum sonho de autonomia 

ou emancipação. Compreende-se, então, o que o autor francês confirma: 

sua desconfiança habitual diante “do tema geral da liberação” (Foucault, 

2010a: 265).

Foucault rechaça a ideia de liberação porque esta sugere a eliminação 

de um obstáculo que impede a ação e intimida uma essência adormecida 

frente à repressão do poder. Para ele, sob esta noção se afirma a 

existência de uma natureza ou de um fundo humano, que subjaz sob 

os processos históricos, econômicos e sociais, aprisionada ou alienada 
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pelo poder. Esta interpretação deriva de uma simplificação da tarefa da 

liberdade, pois supõe que basta eliminar as repressões para que o homem 

alcance seu sentido pleno e se reconcilie com sua própria natureza.

Neste sentido, deve-se compreender a crítica de A vontade de saber à 

hipótese repressiva como uma explicitação do juízo dos movimentos de 

liberação que se respaldam em uma teoria do desejo. Foucault desaprova 

o naturalismo e o biologismo que impregnam o discurso da liberação 

sexual, desmentido a presença de um desejo selvagem que estaria 

negado ou coagido (Eribon, 2008). Para ele, os discursos de liberação, 

formulados nestes termos, são funcionais ao sistema, visto que nutrem o 

mito de uma natureza humana e, com ele, ocultam a verdadeira dinâmica 

das relações de poder. O poder não apenas reprime, mas também produz 

um modo de individualização que é aquele que nos conduz a buscar e 

tentar liberar uma identidade perdida.

Quando Foucault fala de nossa “impaciência da liberdade”, podemos 

acreditar que se refere a uma certa urgência que leva os indivíduos a 

reconhecer a liberação onde ela efetivamente não está. Isto significa 

que o enfoque da liberação, posto em quarentena por Foucault, supõe 

uma simplificação do próprio conceito de liberdade. Tal reducionismo 

se apoiará na filosofia do sujeito e em uma minimização do campo 

operativo do poder.

Não se trata de negar a existência da liberação, mas de questionar 

o conteúdo a ela atribuído e que a define como a realização plena 

da liberdade. Entre a prática da liberação e as práticas da liberdade há 

abertura que mostra a maior importância destas últimas e a impossibilidade 

de entendê-las como elementos equivalentes. Quando um povo se liberta 

de seu opressor, abre espaço para enfrentar um dilema talvez maior: 

definir as práticas de liberdade que permitam articular formas válidas e 

aceitáveis de existência individual e coletiva (Foucault, 2010a: 265-266). 

O grande tema da sublevação não esgota por si mesmo o grande trabalho 













          





 

  









     

  





           



       

        



     















4
www.revistas.pucsp.br/ecopolitica







           







        



         





 








